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MATRIZ DE RISCO 

 

Planejamento de Obra de Construção Civil 

Subestação de Entrada e Subestações Abaixadoras Pedestais do Campus 

Santa Cruz da Serra – UFRJ 

 

Este instrumento define a repartição objetiva de responsabilidades advindas de 

eventos supervenientes à contratação, na medida em que é informação 

indispensável para a caracterização do objeto e das respectivas responsabilidades 

contratuais, como também essencial para o dimensionamento das propostas por 

parte das licitantes, é elemento essencial e obrigatório do anteprojeto de 

engenharia, em prestígio ao definido no art. 9º, § 2º, inciso I, da Lei 12.462/2011, 

como ainda nos princípios da segurança jurídica, da isonomia, do julgamento 

objetivo, da eficiência e da obtenção da melhor proposta;  

 

Metodologia 

A metodologia para o desenvolvimento deste trabalho e atingimento do objetivo 

proposto baseou-se em metodologias de construção de matrizes de risco e sua 

utilização em planejamento de eventos de contratos obras de construção civil no 

âmbito da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

A partir do conhecimento adquirido, foi realizada uma pesquisa-ação, com os 

profissionais envolvidos nas diversas etapas da obra, utilizando critérios de avaliação 

de riscos, de forma a gerar a Matriz de Risco desejada. 
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Técnicas de Avaliação 

Foram adotadas as seguintes Técnicas de Avaliação na elaboração da Matriz de 

Risco: 

 Metodologicamente este trabalho segue os paradigmas do método dedutivo-

indutivo, focando sobre os serviços de engenharia de obras e de reformas 

fiscalizados;  

 Revisão estruturada da documentação gerada no projeto; (planos, premissas, 

documentos e informações arquivadas) em busca de indicadores de risco;   

 Técnicas estruturadas que auxiliam na captura individual ou em grupo de 

informações; Opinião especializada; 

 Coleta de dados por observação interna (elaboração projetos básicos) e 

contratual durante a fiscalização de diversas obras desta IFES; 

 Identificação de risco geradas a partir de informações históricas e 

conhecimentos acumulados de projetos similares.  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Tabelas e Matriz 

As tabelas de Probabilidade e de Impacto tem como principal objetivo priorizar 

o tratamento dos riscos. 

 

 

 

 

 

 

Percentual Classe Grau

0 - 2 0
Extrem am ente 

I m provável
1

2 1 - 4 0 I m provável 2

4 1 - 6 0 Possível 3

6 1 - 8 0 Provável 4

8 1 - 1 0 0 Muito Provável 5

TABELA DE PROBABI LI DADE DO EVENTO

Grau

Muito Leve 1

Leve 2

Moderado 3

Grave 4

Muito Grave 5

TABELA DE I MPACTO DO EVENTO

Classe 
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No desenho da estrutura da matriz acima, a região rubra (no canto superior 

à direita) engloba os riscos que devem ser tratados prioritariamente, 

conforme a escala abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusão 

A apresentação da Matriz de Risco do planejamento da obra Subestação de 

Entrada e Subestações Abaixadoras Pedestais do Campus Santa Cruz da 

Serra – UFRJ busca a possibilidade de redução de ocorrência de falhas e 

pendências, bem como de seus impactos nos resultados do empreendimento 

por meio de um plano de respostas aos riscos priorizados contendo um 

conjunto de ações para o processo de monitoramento.  

 

 

 

  Risco Extremo

  Risco Elevado

  Risco Moderado

  Risco Baixo

Legenda


